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			Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse ensinará a vocês todas as coisas e fará com que se lembrem de tudo o que eu lhes disse


			(João 14:26)


		




		

			Com exclusividade ao meu amigo Espírito Santo, que me iluminou 

para escrever este livro, entregando um conteúdo 

em uma madrugada especial em um quarto de hotel. 

Foi uma experiência brilhante e inesquecível.
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			PREFÁCIO


			Quando conheci o Pr. Fabiano, ele já trabalhava na construção deste livro, ao mesmo tempo que tocávamos a obra de construção do nosso templo. Tínhamos em mente que mais importante que a construção de um prédio, a vontade maior de Deus era de nos edificar como casas espirituais, a fim de estabelecer em nós a estrutura que Ele necessitava e ainda necessita, para executar a obra que Ele desejava em nós e através de nós. A premissa da nossa igreja sempre foi a de que a intenção de Deus era nos edificar como casas espirituais, antes da construção de um prédio, um templo. 


			Sinto como se Deus usasse o Pr. Fabiano como um escritor que foi chamado a escrever a história de nossa igreja, baseado no texto sagrado, a princípio sem ter ideia de que existíamos, até que Deus o trouxe ao nosso convívio. 


			Quando comecei a ler esta obra, percebi o quanto tinha a ver conosco e me senti atraído como uma peça de ferro arrastada por um grande imã. Chamados: para Reconstruir nos confronta acerca da nossa realidade e do quanto Deus quer nos forjar, nos preparar, construir em nós uma base sólida, um prédio onde muitos possam abrigar-se e receber refrigério através de nossas vidas. Será impossível você ler esta bela obra e não se identificar de alguma forma. Você se verá à medida em que mergulha nas linhas deste livro.


			Creio que você, caro leitor, será muitíssimo abençoado com esta obra literária, e isto te servirá de fortalecimento espiritual. Você vai perceber uma clareira se abrindo diante dos seus olhos. Isto porque você vê Deus falando com você e te dando entendimento do seu propósito em Deus.


			Boa leitura!


			Pr. Rogério Porto


			Pastor do Ministério Reino & Família


		




		

			CAPÍTULO 1


			CONSEQUÊNCIAS DO AFASTAMENTO 

E A CONVOCAÇÃO PARA RECONSTRUÇÃO


			As palavras do profeta Ageu tiveram um efeito transformador nas vidas de muitas pessoas que ouviram e creram na sua profecia: […] e todo remanescente do povo atenderam à voz do Senhor, seu Deus, e às palavras do profeta Ageu, as quais o Senhor, seu Deus, havia ordenado que lhe dissesse… (Ageu 1:12). Não sei o quanto você já vivenciou transformações positivas, ou mesmo negativas, após alguém fazer declarações referente às suas ações, ao seu momento de vida ou até por inveja, raiva, ódio, rivalidade… Já presenciei muito isso e, por mais que alguém diga que são apenas palavras e não acredita na influência delas, o que a Bíblia ensina é algo muito diferente: Palavras precipitadas são como pontas de espada, mas as palavras dos sábios são remédio (Provérbios 12:18). 


			Podemos viver um verdadeiro caos em nossas vidas por anos, devido ao efeito de palavras ditas de maneira precipitadas; porém essas palavras precisam de causa, ou seja, um motivo para que realmente se concretizem. Se de fato existir esse motivo, ele irá incomodar nosso ser, impedir projetos e até mesmo interferir em nosso comportamento e em nossa disposição. Da mesma forma, as boas palavras proferidas sobre nós trarão efeitos positivos em nossas vidas. 


			Lembro-me de quando jovem, no período em que estava tentando tirar a carteira de motorista, fui reprovado por duas vezes e estava bem inseguro, decidi fazer algumas aulas de reforço e encontrei um instrutor que marcou minha vida. As suas boas palavras até hoje fazem efeitos na minha vida; após a segunda ou terceira aula, ele me disse: “você será um excelente motorista!”. Com o reforço das aulas e com aquelas palavras, ganhei confiança e realizei o terceiro teste, que alegria, fui aprovado com tranquilidade. Minha ação de melhorar a parte técnica e as palavras do instrutor mudaram a minha condição de desconforto com as avaliações e com o desafio do trânsito, temos então uma breve equação: A + P = R (Ações + Palavras = Efeitos (realizações ou impedimentos).


			Conforme o texto de provérbios anteriormente citado: as boas palavras são como remédios, trazem confiança, esperança e transformação interior, que serão externadas com atitudes solidárias, empatia e desenvolvimento de nobres projetos e realizações. Nesse caso do livro de Ageu, ele foi usado por Deus para lançar palavras que, entendidas e aplicadas, fizeram uma grande diferença na reconstrução das famílias e da nação.


			Importante contextualizar, mesmo que brevemente, o momento histórico de Israel e do profeta Ageu, para que cada página deste livro possa servir de impacto para sua vida, e incentivá-lo a buscar o cumprimento da vontade e das promessas de Deus sobre sua casa em todos os aspectos.


			O texto inicial do livro de Ageu, no segundo ano do reinado de Dário, e após 70 anos de exílio do povo de Israel, traz uma profecia que foi lançada com profundas revelações por meio do profeta; no 1º dia do sexto mês é lançada a seguinte profecia ao povo: 


			[…] Assim diz o Senhor dos Exércitos: Este povo diz: ‘Ainda não chegou o tempo, o tempo em que a Casa do Senhor deve ser reconstruída.’ Por isso, a palavra do Senhor veio por meio do profeta Ageu, dizendo: Acaso é tempo de vocês morarem em casas luxuosas, enquanto este templo permanece em ruínas? Portanto, assim diz o Senhor dos Exércitos: ‘Considerem o que tem acontecido com vocês. Vocês semearam muito e colheram pouco; comem, mas isso não chega para matar a fome; bebem, mas isso não dá para ficarem satisfeitos; põem roupa, mas ninguém se aquece; e o que recebe salário, recebe-o para colocá-lo numa sacola furada’. Assim diz o Senhor dos Exércitos: ‘Considerem o que tem acontecido com vocês’. (Ageu 1:2-7, grifo nosso).


			Com as obras do templo paralisadas há mais de 15 anos, e o profeta Ageu com 70 anos de vida, o Espírito de Deus confronta o povo de Israel, que estava estabelecido na Babilônia, vivendo em casas luxuosas, preocupados em melhorar de vida, procurando a realização de festas, entretenimento, focados em crescimento financeiro e posicionamento social. Por esses e outros motivos, Israel argumenta que a reconstrução da Casa do Senhor não deveria ser reconstruída nesse tempo. A mentalidade do povo estava voltada para as suas prioridades, uma visão de costume imediato, individualista, com projetos a curto prazo, minimizando e excluindo valores espirituais; assim, acostumaram-se com a escravidão da Babilônia.


			Você pode perguntar: “Como uma vida de escravidão, se estavam também cuidando do que era seu? Se conseguiram posses, plantavam, faziam comércio e construíam casas luxuosas?”. O fato de possuir terrenos, casas, ornamentar as suas moradias, plantar, comercializar e ter convívio social com outras pessoas não anula uma vivência de escravidão e adaptação ao sistema, é importante entender o modelo de império praticado na época.


			Tanto a Babilônia quanto os Medos-Persas edificaram grandes potências mundiais. Uma das práticas de alguns conquistadores para manutenção do poder era poupar a vida e “liberar” todos os escravos. Isso mesmo, era concedida certa autonomia na administração aos povos dominados. Contudo, o império indicava o governante, essas práticas incomuns de governar tinham suas razões: reduzir as rebeliões; manter o povo pagando os impostos; manter a ordem, diluindo as tensões, o que favorecia ambos os lados. Do lado do povo conquistado, não sofriam com a perda de suas vidas, “redução” da opressão e tinham uma pequena participação na administração. Para o império, evitava conflitos sociais, rebeliões e vinganças, o que reduzia o empenho de energia com revoltas, podendo voltar-se para questões estratégicas de posicionamento militar, conquista de terras e aumentar a arrecadação de riquezas, ou seja, entrega ao povo uma condição de ocupação e divertimento, para continuar com os planos globais e ganhar tempo para novas conquistas.


			O povo de Israel não queria arriscar o pouco que tinha adquirido na Babilônia, e com o passar dos 70 anos, a geração nascida durante o exílio na Babilônia, e a geração mais antiga, conquistada na invasão, adaptaram-se com as condições de sobrevivência da época, almejavam crescimento local, não estavam dispostos a novos desafios, uma mudança exigiria melhorar sua condição espiritual, gerenciar uma logística de retorno, e eles não estavam dispostos a enfrentar todo esse trabalho.


			A profecia de Ageu veio acompanhada de uma revelação que precisa inquietar a todos que leem o texto. A prioridade individualista de Israel trouxe danos espirituais, financeiros, físicos e emocionais altíssimos, a ponto de o Senhor dos Exércitos solicitar de maneira direta e repetida, uma reflexão: considere o que tem acontecido com vocês (Ageu 1:5 e 7). Pelos textos que tratam do assunto, nos livros de Ageu, Neemias, Esdras e Zacarias, suas mensagens despertam uma reflexão quanto à dificuldade e ao desgaste para sobrevivência em terra estrangeira.


			O exílio trouxe para Israel uma série de restrições, começando pela comunicação e exposição de fragilidade como nação. O sentimento de vulnerabilidade, medo, estavam sem defesa institucional (exército), sem o amparo de leis, sob condição de distanciamento de Deus e dificuldades para manutenção alimentar e comércio. A indignação de Deus para usar o profeta Ageu nessa temperatura demostra Seu desapontamento com o povo.


			O motivo desse grande desapontamento fica demonstrado pela indiferença dos judeus diante da assinatura do édito no primeiro ano do reinado de Ciro (Esdras 6:3), entre 538 a.C. a 537 a.C. (Ciro conquista a Babilônia no ano 539 a.C.), com a autorização para construção do templo e, consequentemente, a possibilidade de retorno dos judeus para suas terras. Foram mais de 15 anos da autorização de Ciro até o início efetivo, em 520 a.C., período da profecia de Ageu, incentivando o retorno a Jerusalém. 


			O desinteresse dos judeus com o propósito de Deus em reconstruir a nação e o templo afetou diretamente a recuperação dos judeus em sua cultura e prosperidade, sem contar na influência espiritual de crianças e jovens, decorrido do atraso de pelo menos 15 a 18 anos para início da construção do segundo templo. A última geração que nasceu na Babilônia, já com o édito de Ciro assinado, liberando o retorno dos judeus, poderia ter menor influência do sistema babilônico, mas devido ao desinteresse dos judeus, sofreram com o atraso da reconstrução.


			Todo atraso quanto ao cumprimento do chamado de Deus em nossas vidas pode afetar uma geração que deixará de colher os melhores frutos. Eu e você podemos ser os responsáveis desse atraso e dessa escassez; quando não nos disponibilizamos para atender Seu propósito em nosso tempo e geração, nossos filhos e descendentes podem sofrer pela nossa omissão: “Portanto, aquele que sabe que deve fazer o bem e não o faz, nisso está pecando” (Tiago 4:17, NAA). 


			Quero que entenda um pouco da divisão do livro de Ageu, para melhor entendimento desse livro. Foram quatro momentos em que o profeta Ageu se pronunciou usado pelo Senhor:


			•1ª Parte – Capítulo 1:1-15 – A Profecia, início da transformação.


			•2ª Parte – Capítulo 2:1-9 – O encorajamento e a intervenção de Deus.


			•3ª Parte – Capítulo 2:10-19 – A Santificação para realização dos atos profetizados.


			•4ª Parte – Capítulo 2:20-22 – O zelo do Senhor com a profecia.


			Em cada parte/capítulo entraremos com ação prática para nosso tempo, mas acredito que cada leitor, antes mesmo de experimentar as ações práticas dessas profecias, já terá sido conduzido pelo Espírito Santo, de acordo com sua jornada e experiência de vida: Mas aquele Consolador, o Espírito Santo… vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito (João 14:26, NAA).


			Juntos precisamos identificar o que Deus tem para nosso tempo, e como surgirá o avivamento em nossa casa, em nosso trabalho, grupo de negócio, grupo familiar, células, encontros de casais, ministério… Particularmente, já antecipo que essa mensagem transformou extraordinariamente o andamento da rotina de minha família, comportamento, emoções e estrutura espiritual da casa. Essa parte será abordada mais a frente, ainda vivo transformações enquanto escrevo este livro, contudo, quero aqui encorajar você a retornar cada dia à leitura deste livro, sem dúvidas foi escrito com 100% de encorajamento e iluminação do Espirito Santo.


			Escrever sobre esse tema tem abençoado a minha vida, e o principal objetivo é alcançar jovens, homens e mulheres do meu estado, país e outras nações, incentivando-os a priorizar o Reino dos Céus, sem se preocupar com que […] haveis de comer, beber ou vestir (Mateus, 6:25), o Senhor mantém a provisão dia a dia, assim como seus pagamentos e satisfação, experimentando o que Deus tem para cada um segundo a sua fé:


			Ele respondeu: ‘Porque a fé que vocês têm é pequena. Eu asseguro que, se vocês tiverem fé do tamanho de um grão de mostarda, poderão dizer a este monte: ‘Vá daqui para lá’, e ele irá. Nada será impossível para vocês’. (Mateus 17:20, NVI).


			Se estiverem dispostos e me ouvirem, vocês comerão o melhor desta terra. (Isaias 1:19, NAA).


			Vamos então! Próximo ao fim dessa primeira parte da profecia, Deus afirma, por meio do profeta, que os judeus, apesar de comerem, possuírem trabalho e produzirem, não conseguiam se saciar, tinham apenas o necessário para sobrevivência. Apesar de trabalharem MUITO, não recebiam na mesma proporção do seu ESFORÇO, não possuíam reservas capazes de gerar satisfação e alegria, muito menos conseguir reservas que pudessem compartilhar da produção: 


			Vocês têm plantado muito, mas colhido pouco. Vocês comem, mas não se fartam. Bebem, mas não se satisfazem. Vestem-se, mas não se aquecem. Aquele que recebe salário, recebe-o para colocá-lo em uma bolsa furada. (Ageu 1:6, NVI).


			Como assim? Viviam em casas luxuosas e não conseguiam se satisfazer? Exatamente, conseguiram, ao longo dos anos morar em boas casas, mas não havia satisfação por parte dos judeus, não recebiam na mesma proporção do seu esforço e trabalho. A bebida e a comida não o satisfaziam, e suas colheitas não eram na mesma proporção do seu trabalho, muita energia e baixo retorno na produtividade, não conseguiam desfrutar do que produziam e construíam, vivendo com dividas, cansaço e distantes das suas famílias e crenças. Viviam nessa condição devido ao afastamento de Deus, foram exilados e, quando exilados, não se importavam com as questões da própria nação, cujo Deus tinha escolhido para tratar outras nações.


			Esse primeiro momento da profecia já tira o fôlego daqueles que temem a Deus, daqueles que procuram viver o Reino de Deus, entenda: Interrogado pelos fariseus sobre quando viria o Reino de Deus, Jesus lhes respondeu: “Não vem o Reino de Deus com visível aparência. Nem dirão: Ei-lo aqui! Ou: Lá está! Porque o Reino de Deus está dentro de vós” (Lucas 17:20-21, ARA). Porque esse Reino não é externo, mas está em nós, é por convicção, só pode ser externado se estiver dentro, e a sua certeza nos impulsiona a realizar ações de pregar e alcançar muitas vidas:


			Como, pois, invocarão aquele em quem não creram? E como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados? Como está escrito: ‘Como são belos os pés dos que anunciam boas-novas!’ No entanto, nem todos os israelitas aceitaram as boas-novas. Pois Isaías diz: ‘Senhor, quem creu em nossa mensagem?’. (Romanos 10:14-15, NVI).


			Só podemos iniciar algum projeto, ou tomar alguma decisão, quando estamos cheios da convicção daquilo que cremos e desejamos realizar. Se não houver convicção interior, nunca iremos externar, no sentido de colocar em prática, ou caso iniciemos, ficará inacabado, como estava o templo.


			A indiferença dos judeus com a reconstrução do templo e, consequentemente, com o restabelecimento do culto, afetou os fatores externos e naturais de suas vidas, isso mesmo, diante de sua indiferença, vivenciaram a retenção do orvalho, a sequidão da terra, a produção do solo foi afetada, da mesma forma, a produtividade do animal, e das pessoas, prejudicando a capacidade de gerar alimentos e riqueza (Ageu 1:10). 


			Definitivamente Israel foi afetado em suas condições de produtividade, mesmo realizando grandes esforços para ter alimento, bebida, vestimenta e terras, existia um esforço desproporcional entre: (trabalho + dedicação) x retorno = menor que o esperado.


			A expectativa e o empenho eram altos, mas o resultado bem a abaixo do que foi empreendido, consequência da postura de descaso e indiferença de Israel com a prioridade do restabelecimento do culto, da comunhão e adoração a Deus.


			Durante a profecia, Deus se apresenta como Senhor dos Exércitos; esse termo não foi usado no livro de Daniel durante o exílio, também não foi usado pelo profeta Ezequiel, que ficou cativo na Babilônia (Ezequiel 1:1), foi usado por Jeremias quando anunciava as sentenças de Deus para desobediência do povo:


			Então, lhes dirás: Assim diz o Senhor dos Exércitos, o Deus de Israel: Bebei, embebedai-vos, vomitai e caí, e não mais vos levanteis, por causa da espada que enviarei entre vós. (Jeremias 25:27, NVI).


			Portanto, assim diz o Senhor, o Deus dos Exércitos, o Deus de Israel: ‘Eis que trarei sobre Judá e sobre todos os habitantes de Jerusalém toda a calamidade que falei contra eles; porque lhes falei, e não ouviram; chamei-os, e não responderam’. (Jeremias 35:17, NVI).


			Como podemos perceber, o termo usado pelo profeta Jeremias apresenta o Senhor como “Senhor dos Exércitos” quando atua em guerra e comunica que sairá vencedor. Quando Ele se apresenta dessa forma, usará de ações que apenas em estado de guerra podem ser utilizadas para alcançar as conquistas almejadas.


			Durante o exílio, Deus utiliza da mesma apresentação, pelo profeta Ageu, e seu contemporâneo, o profeta Zacarias. Para o povo se arrepender e ouvi-Lo, anuncia que usará de ações exclusivas para guerra, servindo de alerta para evitar sofrimentos como no passado e restabelecer a confiança e comunhão pelo arrependimento, sendo necessárias novas atitudes que demostrem fidelidade ao projeto de Deus em suas vidas:


			Portanto, diga-lhes: Assim diz o Senhor dos Exércitos: ‘Voltem para mim, diz o Senhor dos Exércitos, e eu voltarei para vocês, diz o Senhor dos Exércitos. Não sejam como os seus pais. Quando os primeiros profetas clamavam: ‘Assim diz o Senhor dos Exércitos: Convertam-se dos seus maus caminhos e das suas obras más’, eles não ouviram nem me deram atenção, diz o Senhor. Os pais de vocês, onde estão? E os profetas, será que ainda estão vivos? E não é fato que as minhas palavras e os meus estatutos, que eu prescrevi aos profetas, meus servos, alcançaram os pais de vocês? Sim, estes se arrependeram e disseram: ‘Como o Senhor dos Exércitos tinha intenção de nos tratar, segundo os nossos caminhos e segundo as nossas obras, assim ele nos tratou’. (Zacarias 1:3-6, NVI).


			Outro significado relevante para apresentar-se como “Senhor dos Exércitos” é reforçar ao povo judeu que estão em uma terra estrangeira sem defesa institucional, sem a formação de um exército de homens e sem comandantes. Ele, então, é esse Exército que vencerá o conflito, tentando influenciar a confiança do povo ao retorno de sua nação e propósito…


			O Senhor dos Exércitos, aquEle que tem todo poder, que possui e controla um grande exército espiritual e físico, porque todas as coisas se submetem ao seu poder:


			Pois nele foram criadas todas as coisas, nos céus e sobre a terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam soberanias, quer principados, quer potestades. Tudo foi criado por meio dele e para ele. Ele é antes de todas as coisas. Nele tudo subsiste. (Colossenses 1:16-17, NAA).


			O Senhor dos Exércitos é aquEle que guerreia as nossas guerras, que batalha ao nosso favor: O Senhor lutará por você; fiquem calmos (Êxodo 14:4, NAA). Como sabemos, todos os dias e a cada segundo o inimigo trabalha para nos matar, roubar e destruir. Matar física e espiritualmente, matar as nossas relações e relacionamento com colegas de trabalho, amigos, irmãos, filhos e cônjuge. O inimigo também nos rouba o tempo, a alegria, a paz, as realizações, os projetos, as posses e deseja nos destruir moralmente, fragilizar nossa personalidade por meio de críticas destrutivas, angústias, ansiedades, depressão, doenças, acidentes.


			O maligno atua por meio do sistema, das necessidades de resultado e consumo, do cansaço, das relações sociais, é por meio do sistema que ele impõe um ritmo de vida, uma opressão. Com o passar dos anos, essa opressão pode se instalar em nosso coração, muitas pessoas vivem com um aperto em seus corações e não conseguem defini-lo, ou encontrar um diagnóstico, apesar de viveram relativamente bem: Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida (Provérbio 4:3, NVI).


			Cansaço, desejos e vontades nos afastam do Reino de Deus. Como já foi citado anteriormente, esse Reino está dentro de nós, e só pode ser externado e colocado em prática se o propósito estiver definido, se o nosso interior estiver cheio do propósito. Distanciamo-nos tanto das verdades e possibilidades do Reino de Deus, que vários conceitos acabam sendo diluídos, esquecidos, fragmentados, a nossa mente começa uma etapa de racionalização dos eventos cotidianos, para “evitar” em cada um de nós a frustração. 


			As pessoas são envolvidas de tal forma pelo príncipe deste mundo, que em seus corações são criadas expectativas de uma grande aceitação social; nessa necessidade de se tornarem aceitas e relevantes, o próprio sistema massageia o ego, impedindo uma transformação genuína do comportamento, pois diante da jornada diária e das rotinas, fica quase impossível uma mudança que não “prejudique” as relações, as finanças ou a comodidade. Esquecemos, por vezes, que nosso Deus batalha para vencer, que se Lhe pedirmos alguma mudança, será para vitória, e não para vergonha?


			Não devemos temer por sermos diferentes da maioria da sociedade, que se assim não nos tornarmos, algo está errado. Essa diferença não é porque somos pessoas melhores, mas porque Cristo nos ilumina, e no meio da escuridão, toda luz é percebida, e toda treva é dissipada!


			O povo de Israel passou 70 anos exilados, esses anos de exílio foram causados pelo seu afastamento e distanciamento na relação com Deus, período que ocasionou a fragilidade dos conceitos e atributos do Deus Todo Poderoso, suprimidos pelas suas experiências do dia a dia com outras nações, mas o que nos leva ao cativeiro ficará para um próximo livro. Aqui queremos vivenciar nossa condição atual, e como sairemos desse cativeiro.
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